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C e i  centro ecumênico de informação

Nova série de estudos bíblicos. Depois de O Pai Nosso, as 
Parábolas de Jesus. A primeira é a da erva daninha en
tre o trigo: é preciso que cresçam juntos ;mas uma será 
queimada e o outro será armazenado. Que quer dizer 
isto?
O suplemento conta a situação de um povoado no Nor
deste, ilustrado com a foto da capa. Algumas dezenas 
de famílias resolveram enfrentar o seu sub-desenvolvi- 
mento local —  e o fizeram sob a forma de trabalho de 
três equipes: educação, lavoura e construção de casas. 
Você pode ajudar ao povo simples de Damásio. Alguns 
já o fazem, inclusive um órgão importante da Igreja 
Metodista do Brasil — a Secretaria de Ação Social — , 
que colabora na divulgação dêsse trabalho.
E o nosso diretor volta ao CEI com entrevista na pág. 7. 
E -a sua assinatura? Janeiro vem al —  e alguns leitores 
acham ridícula uma assinatura de dez cruzeiros...
Muita coisa interessante na imprensa evangélica e se
cular. Um pouco destas noticias sôbre a Igreja, apa
rece na última página, neste número, com as próprias 
manchetes. Da imprensa evangélica transcrevemos tam
bém alguns trechos. CEI é um registro mensal — e por 
êle você pode acompanhar os acontecimentos mais im
portantes no campo dos assuntos que interessam à Igreja. 
Leia, escreva, comente, assine.

CARTAS

“ Sou estudante e milito nos 
meios cristãos. Ultimamente te
mos buscado não só acompanhar 
mas viver as transformações por 
que passa a Igreja no mundo 
atual. Dentro do ecumenismo, da 
secularizaçãO', dentro de Medel- 
lin e de todos os eventos que 
nos aproximam cada vez mais 
da verdade do Evangelho. Che
gou às minhas mãos, como pre
sente de um amigo, um número 
do CET. Desde o princípio1 me 
emocionam os assuntos e as ma
neiras de apresentá-los. Vi na 
revista mais do que uma in
formação, vi na revista um pas
so seguro .otimista e concreto 
dentro da linha de diálogo c 
trabalho que nos propõe o 
ecumenismo. Gostaria que me 
informasse sôbre a assinatura 
anual : se é válida para doze 
meses quaisquer ou sòmente pa-
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ra cada ano. Aguardo vossa res
posta para o envio do' cheque 
pagável.” —  Eduardo Miranda, 
Mooca, SP.

Quaisquer doze meses. Pode 
mandar o cheque de acordo com 
as instruções abaixos. E gratos 
também pelos comentários.

“ Recebo, sempre com imenso 
agrado, o CEI e orgulho-me de 
ser assinante dêsse grande pe
queno jornal. Desejo a você e 
à sua equipe e ao jornal pro
gresso ecumênico na tarefa de 
informar e de levar o homem 
a sério, como Cristo o fêz. A 2 
de janeiro seguirei para o Bra
sil, finda minha missão em Por
tugal, após 3 anos e 9 meses 
pomo obreiro fraterno da Igreja 
Episcopal do Brasil junto à 
Igreja Lusitana Católica Apos

tólica Evangélica.” —  Lauro 
Borba da Silva, Lisboa.

Gratos. Mande o nôvo ende
reço. E boa viagem.

“ Recebí de um de meus com
panheiros de estudos um exem
plar dêsse magnífico informa
tivo ecumênico contendo um 
panfleto com estudo sôbre a 
oração do Senhor, o que me 
despertou muito o interêsse e 
por isso procurei usá-los nas 
meditações matinais na igreja a 
que pertenço, tendo, para isso, 
de tomar emprestados os do fe- 
ferido colega. Diante disso, por
tanto, venho solicitar de V .S . 
a concessão grátis de todos os 
números do CEI dêste ano de 
1970, comprometendo-me com 
uma assinatura para 1971. Faço 
isto porque, lamentàvelmente, 
por estarmos no fim do ano não 
conto, no momento, com a Acerba 
suficiente para a aquisição de 
duas assinaturas, uma vez que 
a bôlsa que recebo do presbité
rio é apenas para as despesas 
escolares.”  —  Isauro Carriel, 
Campinas, SP.

Seu pedido foi atendido. 
Aguardamos sua assinatura para 
71. E agora pode aproveitar 
também a nova série de estudos 
bíblicos.

JÔGO: PROBLEMA SOCIAL 
( Conclusão da pág. 8)

Estamos perante um problema 
social, cujas múltiplas implica
ções escaparam às autoridades 
quando idearam a loteria espor
tiva. Não falamos apenas de mi
lhões de horas de trabalho per
didas, do desequilíbrio dos pe
quenos orçamentos familiares. As 
questões tem de ser encarada 
de uma forma global. O Govêr- 
no da República não pode assis
tir indiferente ao que aí está, 
não pode permitir indefinida- 
mente que, sob o patrocínio ofi
cial, o Brasil ofereça o espetá
culo de uma imensa casa de 
jôgo em que, de manhã à noite-, 
milhões de pessoas trabalhem 
(ou não trabalhem) obcecados 
pela idéia do jôgo.
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PRESBITERIANOS INDEPENDENTES HOMENAGEIAM 
MISSÃO BRASIL CENTRAL LEMBRANDO 
CENTENÁRIO MACKENZ1E E PRIMEIROS 
MISSIONÁRIOS

São Paulo —  Uma placa de prata foi entregue à 
COEMAR, através da Missão Presbiteriana do Brasil Cen
tral, pela Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, 
por ocasião do dia do centenário do Instituto Mackenzie, 
em 23 de outubro. Os dizeres eram os seguintes: “À 
COEMAR em memória dos Missionários que implantaram 
o Presbiterianismo em terras do Brasil, Homenagem da 
Igreja Presbiteriana Independente do Brasil. São Paulo, 
23 de outubro de 1970.”

LUTERANOS DO BRASIL 
NOVAMENTE MEMBROS 
ATIVOS DA FEDERAÇAO 
MUNDIAL

Curitiba -— Foi aprovada, ape
nas com duas abstenções, por 
ocasião do Sínodo Geral da Igre
ja Evangélica de Confissão Lu
terana no Brasil, uma declaração 
afirmando que esta igreja con
tinuará “membro ativo da Fe
deração1 Mundial Luterana” .
As relações entre a igreja bra
sileira e a Federação estiveram 
tensas êste ano, a partir do mo
mento em que a Federação in
ternacional transferiu o local da 
Quinta Assembléia de Pôrto Ale
gre para Evian-les Bains, na 
França.
Na declaração, a Federação é 
definida como um instrumento 
de diálogo, mútuo fortalecimento 
e testemunho comum ; sozinha, a 
igreja no Brasil não é capaz de 
enfrentar os desafios e possibi
lidades do mundo atual. Tam
pouco deseja a igreja brasileira 
isentar-se das tensões e fraque
zas humanas que a igreja en
frenta. Afirmou o Rev. Karl 
Gottschad, presidente da Igreja 
Luterana no Brasil que, “apesar 
de grandes prejuízos para nossa 
igreja” , a mudança de local teve 
resultados positivos.

Uma carta, assinada pelo pre
sidente da Igreja P. Indepen
dente, lembrava o início da obra 
missionária. É o seguinte o texto 
integral:

Prezados irmãos. A  Igreja 
Presbiteriana Independente do 
Brasil vem por meio dêste sim
ples instrumento manifestar seu 
profundo reconhecimento a Deus 
e às organizações missionárias 
que implantaram em solo brasi
leiro o PRESBITERIANISM O 
—  hoie aqui representado por 
mais de mil Igrejas, dezenas de 
Escolas, hospitais e uma UNI
VERSIDADE, o Instituto Mac
kenzie, cujo centenário é feste
jado nesta data.

Voltamos nossos olhares para 
o passado e lá encontramos os 
nomes ilustres dos missionários 
que empregaram o melhor dos 
seus esforços no cumprimento da 
vocação com que foram chama
dos. Sentimo-nos orgulhosos dos 
seus feitos e damos graças a 
Deus por suas vidas preciosas. 
Mas enquanto isso acontece não 
nos esquecemos das organizações 
missionárias que sustentaram as 
suas mãos e que ainda hoje per
manecem entre nós.

Queremos, pois, por intermé
dio desta carta levar aos nossos 
irmãs de além mar a nossa gra
tidão ao ensejo das comemora
ções do I Centenário do Insti
tuto Mackenzie, compreendendo 
que êste patrimônio educacional, 
o Mackenzie, pertence a todo o 
Presbiterianismo Brasileiro, mo
ral e espiritualmente !

Desejamos, pois, que êste do
cumento fique registrado como 
testemunho eterno para que as 
gerações conheçam a profundi
dade, a amplitude e a grandeza 
do amor que semeou e cultivou 
o Presbiterianismo em terras 
brasileiras.

No que toca à Igreja Pres
biteriana Independente do Brasil 
esperamos honrar sempre a me
mória daqueles que nos legaram 
patrimônio tão honroso.

Fraternalmente, Daily Resende 
França, Presidente” .

MACKENZIE COMEMORA CENTENÁRIO 
E LEMBRA FUNDADORES PRESBITERIANOS

São Paulo —  O Instituto Mackenzie, fundado em 1870 
pelo missionário presbiteriano George W. Chamberlain, 
em São Paulo, está comemorando o seu primeiro cen
tenário. Além de festividades que abrangeram os vários 
cursos e faculdades, realizou-se um culto de ação de 
graças, quando pregou o rev. Richard Waddell, neto do 
fundador, e o último missionário a ocupar a presidência 
do Mackenzie (1960). O atual presidente, dr. Oswaldo 
Müller da Silva, assumiu o cargo em 1961. O vice-presi
dente é o dr. Cláudio Pereira Jorge.



EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA:
ENCONTRO ECUMÊNICO ANALISA 
ASPECTOS RELIGIOSOS E EDUCACIONAIS

Pôrto Alegre — O Estandarte Cristão (setembro) 
publica resumo do primeiro simpósio sôbre educação mo
ral e cívica, realizado no sul, em julho passado, por 
iniciativa da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil). Luteranos, metodistas e episcopais participa
ram oficialmente do encontro, ao qual estiveram pre
sentes cêrca de 40 pesso-as. “Foi uma reunião de estudos, 
reflexão e tomada de consciência” —  diz a notícia.

A análise crítica abrangeu aspectos religiosos, filo
sóficos e educacionais, cujo resumo é o seguinte:

A análise do decreto 869/69 
e do documento elaborado pela 
Comissão Nacional de Moral e 
Civismo, segundo o simpósio, 
“ parece revelar, do ponto de 
vista filosófico; a) uma filoso
fia estática, essencialista, inte- 
lectualista, desencarnada da his
tória, dedutivista (a doutrina e 
os princípios sempre anteriores 
aos fatos), contràriamente a to
do o progresso da filosofia no 
sentido de posições sempre mais 
realistas, antropológicas e exis
tencialistas ; b} a existência de 
uma “doutrina de moral e civis
mo” identificável com a Dou
trina de Segurança Nacional; c) 
a continuação duma visão positi
vista do mundo e do homem” .
Aspecto religioso

A análise do decreto parece 
revelar também, do ponto de 
vista religioso, “ uma subordina
ção da religião à defesa do prin
cípio democrático” . O cristão, 
fiel à revelação e à fé, dificil
mente poderá aceitar pôr em 
prática o espírito em que se ali- 
e de todos os titulares do ma
gistério nacional, e tôdas as ati
vidades escolares, inclusive a 
educação religiosa, deverão ser 
motivados pelos, princípios filo
sóficos do decreto. Ora, Cristia- 
cerçam as orientações e normas 
dos documentos em estudo, diz o 
simpósio, pois que existe uma 
diferença entre a orientação fi

losófica dos mesmos e os prin
cípios do Cristianismo e da fé 
cristã. “ Pelo decreto-lei, art. 2.ú, 
§ único, a ação das disciplinas 
nismo está baseado na Revela
ção, num Deus encarnado, na 
historicidade, na fé, no diálogo 
individual e coletivo com Deus: 
é uma história entre Deus e os 
homens. Seu relacionamento com 
o Estado é de tensão entre in
dependência e submissão ao Es
tado” .

Aspecto educacional

Dêsse ponto de vista, a aná
lise do decreto-lei parece reve
lar que “a educação sistemática 
é enfocada como introdução do 
educando num mundo já pron
to, de valores pré-fabricados e 
já existentes como instituições 
rígidas e não como processo de 
capacitação do homem para 
transformar o mundo. O edu
cando não é visto como o ser 
da busca, da criação, o ser 
transformador (educação criado
ra e libertadora —  Documento 
de Medellin), e sim como o ser 
da adaptação ao processo de 
aprendizagem que deve permitir 
a formação da consciência crí
tica. Para que a educação se 
processe nesta perspectiva, mis
ter se faz atender à moderna 
concepção de currículo, em sua 
função integradora e globali- 
zante” .

BUSCA DE NOVOS 
HINOS PARA CEIA 
REVELA CRISE 
DÉ FÉ

Nova Iorque —  A Comissão 
Inter-Luterana de Adoração or
ganizou sub comitê cuja tarefa 
era encontrar novos hinos para 
os cultos de Santa Ceia. Dos 
trabalhos recebidos, nenhum de
les demonstrava “ qualquer en
tusiasmo”  e sòmente dois ou 
três poderiam “ ser considerados 
razoáveis” .
Na opinião do Rev. Gibert E. 
Doan Jr.. de Filadélfia, diretor 
regional do Ministério. Universi
tário Nacional Luterano e mem
bro do subcomitê, esta situação 
“ teria constituído sinal de pe
rigo para, a igreja em qualquer 
estágio de sua vida”  mas, atual
mente, “ sugere uma crise” . 
Afirmou ainda que “ os membros 
da igreja norte-americana lute
rana atualmente têm nível mais 
alto de cultura e maior facilidade 
em usar a língua inglêsa —  por
tanto, não existe dificuldade de 
expressão por parte dêles” . 
“ Nem a instituição nem a obser
vância da Eucaristia foram de
safiadas;  na realidade tem ha
vido mesmo um renascimento do 
pensamento e práticas sacramen
tais nos últimos vinte anos; por
tanto, as pessoas não pensam 
que não há necessidade de hinos 
para a Comunhão. “ Também não 
houve desvalorização cultural da 
música; pelo contrário, nos úl
timos vinte anos têm proliferado 
idiomas e estilos musicais, pas
sando do material folclórico sim
ples e até mesmo lúgubre, para 
os sons bizarros do rock-and- 
roll e para a música eletrônica 
sintetizada, assim como para a 
crescente popularidade da com
posição criada no momento e da 
improvisação. Portanto, as pes
soas não acreditam que a mú
sica seja incapaz de expressão.”  
Entretanto, segundo o Rev. 
Doan, a música e a Ceia do Se
nhor “ parecem raramente se en
trosar de tal forma que satis
façam o espírito do crente” .
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PASTOR METODISTA 
ENVIA AO PRESIDENTE 
NÔVO PROTESTO

São Paulo —  0  Expositor 
Cristão divulga o nôvo protesto 
que o pastor Nelson Alves Bar
roso dirigiu ao Presidente tia 
República contra a Loteria Es
portiva. Diz a carta aberta, com 
data de 15 de agosto:

Em 22 de janeiro do corrente 
ano, tomei a liberdade de en
dereçar à V. Excia, uma re
presentação salientando1 a cor
rupção da jogatina, incluindo 
nêsse têrmo a loteria, o jôgo do 
bicho, a rolêta, a corrida de ca
valo e outras formas de jogos 
de azar.

Nessa oportunidade, após vá
rios considerandos, solicitei a 
anulação do decreto que instituiu 
a loteria esportiva enfatizando 
que o único jôgo que moralmen
te adotamos é o jôgo da verdade 
de V. Excia, além dos jogos es
portivos que trazem grandes be
nefícios aos cidadãos contribuin
do para o aprimoramento dn 
nacionalidade brasileira.

Agora tenho a grande satisfa
rão de ver que outros e nobres 
cidadãos como o digno diretor 
de órgãos jornalísticas da Ca
pital, “ O Tornai da Tarde” de 
11 do corrente, emitiu concei
tos semelhantes aos meus, con
denando a loteria esnortiva como 
fator de corrupção da juventude 
brasileira e do povo em ge^al.

Tomo a liberdade de enviar a 
V. Excia. um recorte daquele 
jornal acima mencionado bem 
como uma cópia do abaixo assi
nado dos evangélicos desta Ca
pital dirivido' a Assembléia Le
gislativa do Estado de S. Paulo, 
em 20 de maio de 1967 a respeito 
da iogatina.

Com o meu mais profundo 
respeito rogo ao Deus Altíssimo 
bênçãos copiosas sôbre o seu 
Governo. Vossa Excia. e Exce- 
■jp-nííççima família.

Respeitosamente, Nelson Alves 
Barroso.

Ver última página: Jôgo,
Problema Social.

MINISTÉRIO FEMININO ORDENADO

O assunto no ministério feminino, várias vezes 
abordado pelo CEI, volta hoje com um comentário 
do jornal episcopal Estandarte Cristão (setembro 70). 
Tema que há muito é debatido no exterior, agora 
começa a ser ventilado entre nós.
Que é, em última análise, o ministério feminino 

ordenado? Nada mais e nada menos do que o ministério 
masculino ordenado. Exatamente -a mesma coisa, somente 
que exercido pelo sexo feminino.

Os mais ferrenhos opositores do ministério feminino 
ordenado alegam, em primeiro lugar, a tradição, ou seja, 
não temos registro de, no passado, ter alguma mulher 
sido ordenada ao sagrado ministério. Mas achamos que 
muitos hão de convir que a tradição não é o único ele
mentos constitutivo da Igreja, embora lhe seja atribuído 
um grande valor. Mas o principal motivo de mulheres 
não serem ordenadas se deve ao fato de que a mulher, 
por muitos anos, não tinha qualquer atividade fora de 
casa, fora do lar, do marido e dos filhos. Por tradição. 
Mas também esta tradição um dia veio a cair e a coisa 
mudou radicalmente, a tal ponto que podemos dizer que 
agora é tradição e normal o trabalho da mulher fora 
do lar.

Onde queremos chegar com estas considerações? 
Queremos dizer que a tradição não é a palavra final, que 
as coisas mudam e sempre tendem a mudar cada vez 
mais radicalmente.

Não queremos aqui enumerar os itens observados pe
las propagadoras da tão decantada igualdade de direitos 
entre homem e mulher da revolução feminista. Porque 
simplesmente achamos e temos a certeza de que, cã 
entre nós, isto não se faz necessário. E o que o Cristia
nismo prega não é nenhuma discriminação racial, cul
tural, social ou sexual. É sobretudo uma noção de liber
dade, igualdade, justiça e amor. E não somente uma 
noção, mas uma vivência. E foi em grande parte o Cris
tianismo que modificou a concepção da mulher através 
dos séculos, ou seja, a mulher passou a ser considerada 
como cooperadora do homem, responsável, livre e im
portante.

Ainda em relação à tradição, devemos salientar o 
seguinte: não devemos ser escravos da tradição quando 
ela nos oprime, nos limita, nos intimida ou nos faz 
recuar. A tradição não é um fim em si mesmo, mas um 
meio de pregarmos as Boas Novas. Não estamos com isto, 
querendo cleriealizar o leigo, mas sim, oportunizar vo
cações.

Há mulheres vocacionadas para o exercício do minis
tério ordenado. Constatamos isso. Apoiamos isso. Pois,

( Continua na pág. 6)
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BRASIL TEM 80 INSTITUIÇÕES 
DE ENSINO BÍBLICO-TEOLÓGICO 
CÊRCA DE 3.800 ALUNOS 
E 800 PROFESSORES
São Paulo — A ASTE — Associação dos Seminários Teo
lógicos Evangélicos —  divulgou a relação das instituições 
evangélicas de ensino bíblico-teológico existentes no Bra
sil, cujo número vai a 80, sendo 11 de nível exclusivamen
te superior, 21 de nível superior e médio e 48 de nível 
médio. Os estudantes matriculados são 2.669 alunos e 
1.122 alunas, fazendo um total de 3.791. Há 280 profes
sores de tempo integral e 511 de tempo parcial. Das 80 
instituições existentes, 20 são filiadas à ASTE.

TRADUÇÃO ECUMÊNICA DO NÔVO TESTAMENTO 
NO BRASIL TEVE EDIÇÃO 
DE 500 MIL EXEMPLARES

Recife —  Por iniciativa da comunidade de Taizé, 
com sede no Recife, as arquidioceses católicas do Brasil 
receberam exemplares do Nôvo Testamento traduzido no 
Brasil por uma equipe de católicos e de protestantes. A 
sua distribuição, gratuita, é resultado de coleta levan
tada na Europa entre católicos e protestantes, a pedido 
do CNBB e da Comunidade de Taizé, e tem como fina
lidade a evangelização.

A Comunidade existente no 
Nordeste, constituída de protes
tantes e católicos, originou-se do 
grupo do mesmo nome, em

Taizé, Borgonha, França, cujo 
trabalho foi iniciado em 1940 
pelo atual prior, Roger Schutz- 
Mar sauche.

BÍBLIA:
ABERTAS INSCRIÇÕES 
PARA O II CONCURSO 
NACIONAL

Rio —  Promovido pela Socie' 
dade Bíblica do1 Brasil, »realizar- 
-se-á no próximo ano o II Con
curso Bíblico Nacional. Tendo 
como patrono o Presidente da 
República, General Emílio Gar- 
rastazu Mediei, o concurso foi 
lançado no Dia da . Bíblia, em 
dezembro de 1969.

As perguntas, que não cogi
tarão de interpretação doutriná
ria, mas somente constituirão 
prova de memorização e conhe
cimento, abrangerão1, no A .T . os 
livros de Gênesis, Juízes, Ester, 
Provérbios, Jonas, Obadias e 
Ageu, num total de 119 capítu
los. No N .T .,  também as per
guntas serão em torno de 119 
capítulos, nos livros de Mateus, 
Marcos, Lucas, João, Atos, Fi- 
lemon e Judas.

A  primeira prova, que se rea
lizará na capital de cada Es
tado, no dia 11 de julho de 
1971, selecionará os 3 primei
ros lugares de cada Estado; a 
segunda, em 29 de agosto, em 
São Paulo, determinará os 5 f i
nalistas ; e a terceira (final), 
em São Paulo, em 31 de agosto, 
classificará o« 5 finalistas, que 
terão os seguintes prêmios: l.°, 
Visita a Terras Bíblicas (Jeru
salém. Jericó, Betânia, Belém e 
Mar Morto, etc.) ; 2.°, Visita à 
Disneylândia (Nova York, Was
hington, Los Angeles, Miami) ; 
3.°, Viagem ao Amazonas (Ma- 
naus-Belém) ; 4.°, Visita à Foz 
do Iguaçu; 5.°, Brasília.

Inscrições e informações na 
S .B .B ., rua Buenos Aires 135, 
5.° andar, Rio, GB.

O I Concurso Bíblico Nacio
nal, realizado em 1966, leve 
1.124 candidatos inscritos (722 
homens e 402 mulheres) ,  per
tencentes a 34 denominações re
ligiosas. Um dos inscritos de
clarou-se ateu. O vencedor foi 
a professora Mariazinha Alme:- 
da. de São Paulo, da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia.

ESPANHA:
JOVENS REALIZAM CULTO ECUMÊNICO

Sabadel, Espanha —  Grande número de jovens de 
várias denominações tomaram parte, pela primeira vez, 
num culto ecumênico da juventude, sob os auspícios do 
Conselho Mundial de Igrejas.

Protestantes e católicos provenientes da Alemanha, 
Suíça, Holanda, Suécia e Brasil também participaram 
do culto. O bispo auxiliar Ramon Daumal Serra, de Bar
celona, foi o pregador.

sobretudo, devemos guardar o seguinte: o ser humano é 
instrumento da ação de Deus. Não é êle que, por si só, 
cumpre a missão de Deus no mundo. Não é êle, enquanto 
homem ou mulher, que realiz-a isso. É o instrumento de 
Deus, escolhido, chamado e vocacionado que age. E não 
vejo motivos para discriminações.

Deus nos chama a todos, homens e mulheres, para 
que em nossas vidas e trabalhos diários, vivamos o Cris
tianismo, Cristianismo autêntico, sem pressupostos, sem 
limitações de espécie alguma, sem privilégios.



GENTE
#  Rubem Alves acaba de re

nunciar ao pastorado presbi
teriano. Em carta dirigida 
ao seu presbitério (Campi
nas) expunha as dificulda
des cada vez maiores de 
exercer atividade livre e 
criadora dentro da situação 
atual da Igreja Presbiteria
na do Brasil.

#  Nehemias Marien, pastor 
auxiliar da I . P . de Copa
cabana, Rio, está respon
dendo perguntas sôbre a 
Bíblia tôda, às segundas- 
feiras, no programa da tele
visão “ Show sem limite.”

0  O pastor Billy Graham, se
gundo o Jornal do Brasil, 
Rio1, figura entre os 10 mais 
elegantes homens dos Esta
dos Unidos, classificação 
que lhe foi dada pela As
sociação dos Alfaiates nor
te-americanos.

#  O bispo Nathanael Inocên- 
cio do Nascimento, após o 
relatório da Comissão Geral 
do Episcopado do Décimo 
Concílio Geral da Igreja 
Metodista do Brasil, reali
zado em julho passado, 
apresentou a sua renúncia 
ao episcopado.

0  João Parahyba da Silva, se
cretário de Ação Social da 
Igreja Metodista do Brasil, 
foi indicado para substituir 
o rev. Theo Tschuy, no 
Conselho Mundial de Igre
jas, em Genebra, no cargo 
que êste último ocupava: 
secretário, para a América 
Latina, da Divisão de A ju
da Intereclesiástica.

#  O rev. dr. Karl Gottschald, 
presidente da Igreja Evan
gélica de Confissão Lute
rana no Brasil, foi reeleito 
para o cargo para um nôvo: 
mandato de 8 anos. O rev. 
Gottschald assumiu a presi
dência com o falecimento 
do dr. Ernesto Schiliper, 
em outubro de 1969. O rev. 
August Kunert foi eleito 
vice-présidente.

TRÊS PERGUNTAS AO 
NOSSO DIRETOR,
REV. DOMÍCIO
Qual foi seu campo de estudes 
nos E E .U U . ?

Bem, eu fui ao Union Theo- 
logical Seminary apenas para 
participar do que é ali chamado 
o Ecumenical Fellows Program, 
destinado a 15 graduados de di
ferentes países e credos. Juntos 
criam comunidade de altos estu
dos teológicos e troca de expe
riências, sem propósito de ob
tenção de grau. Aconteceu que 
os créditos das matérias estu
dadas e mais elaboração da tese 
oferecia a possibilidade do mes
trado. Escolhi o campo da Es- 
catologia e sob a orientação do 
teólogo escocês, John Macquar- 
rie, escrevi tese sôbre “ Teologia 
da Esperança Numa Perspectiva 
Latino-Americana” . E, assim, 
recebi 2 certificados, o de “ Mes
tre em T e o l o g i a Sagrada”  
(STM ) e o do Programa de 
Companheirismo E cum ênico.
Qual é, na sua opinião, o pen
samento dominante na Teologia 
nos E E .U U . ?

Creio que os E E .U U ., mesmo 
com seus grandes seminários e 
magníficos recursos culturais e 
científicos não são ainda os fo 
mentadores do pensamento filo
sófico e teológico. Os grandes 
teólogos que exercem influência 
no pensamento americano são 
europeus. Fui aluno de 3 dêles. 
Creio que posso dizer que não 
só nos E E .U U ., mas a teologia 
contemporânea, de Karl Bar th a 
Jürgen Moltmann, concebe sua 
tarefa de dentro da comunidade 
com o propósito de fazer o Evan
gelho significativo para o tempo 
dentro do qual o homem de hoje 
vive. É teologia de esperança que 
procura mostrar o que o Ev. re
presenta para cada nova situação 
dêsse contínuo futuro no qual 
temos que viver. Creio qiie foi 
por isso que teve extraordinária 
repercussão nos E .U . o livro 
do teólogo brasileiro, Rubem Al
ves, A  Theology of Human 
Hope.

VARIAS

0  “ A mulher pode ser presbí- 
tera —  Se aprovado o nôvo 
Projeto Constitucional, as 
ordens ministeriais estão 
abertas para o belo- sexo, 
isto é, as mulheres meto
distas vocacionadas poderão 
ser presbíteras.” Do Expo
sitor Cristão, noticiando um 
dos assuntos do seu X  Con
cílio Geral.

£  O Serviço de Orientação da 
Família (SOF) convoca as
sembléia extraordinária, pa
ra aprovação de novos es
tatutos, para 11 de dezem
bro.

Como está se sentindo neste 
reencontro com a igreja brasi
leira ?

Creio que 2 exemplos tradu
zem o meu desapontamento. Vol
tei para o casamento de meu fi
lho. Eu mesmo preparei a li
turgia. Como a noiva e família 
são católicos e a cerimônia foi 
num templo anglicano, convidei 
sacerdote católico, meu amigo, 
para dizer algumas palavras e o 
pastor anglicano para tomar par
te na liturgia. Pois bem, estou 
sendo interpelado pela H E
DIONDEZ de celebrar cerimô
nia ecumênica. . . Eu não sabia 
que minha igreja tinha chegado 
a êsse ponto de “ proibir ao pas
tor presbiteriano contatos ecumê
nicos” . . .

A outra: li em jornal oficial 
da outra igreja que o fato de 
haver participado e pregado num 
culto de hippies, em Washington, 
deveria ser tomado como insulto 
à igreja. Eu me tornara num 
vendilhão do templo. . . Nessa 
base, pior do que eu foi o Se
nhor Jesus que conversou com 
a mulher samaritana, hospedou- 
se em casa de Zaqueu, partici
pou de banquetes com publicanos, 
andou misturado com pecadores 
de todos os tipos, acabando por 
morrer entre dois dêles, la
drões. . .
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Bispos metodistas 
pedem aos EUA fim 
do apoio a Thieii

JORNAL DO BRASIL, 22-10
Os bispos episcopais dos 

Estados Unidos apelaram 
ontem às autoridades de 
Washington, para que in
terrompam seu apoio ao 
atual Govêrno “repressi
vo” sul-vietnamita, for
çando a retirada de tôdas 
as tropas norte-america
nas até dezembro de 1971.

“Não estamos apontan
do os Estados Unidos co
mo imperialistas” disse
ram os prelados em seu 
documento. “Apenas roga
mos por uma retirada sem 
desastres de um trágico 
êrro.” Acusamos também 
o Govêrno de Van Thieu 
de dirigir uma repressão 
“especialmente c o n t r a  
aquêles que tentam trazer 
a paz, que inclui torturas 
policialescas e prisão sem 
acusações”.

Luteranos 
visitam o 
Presidente

JORNAL DO BRASIL , 7-1 i
Brasília —  O General Médici 

recebeu ontem, às llh30m, cm 
audiência, o pastor Gottschald, 
da Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil, acompanhado dos 
pastores Kunert e Scheiper.

A audiência fôra solicitada, a 
fim de que os pastores evangé
licos comunicassem ao Chefe do 
Govêrno as conclusões do Con
cilio realizado pela Igreja Lute
rana, em Curitiba, no mês pas
sado, do qual entregaram áo Ge
neral Médici um amplo relatório.

M A N C H E T E S

Jogo: 
Problema 

Social
O ESTADO DE SÃO PAU LO , 

27-8

“ Escrevemos há dias nestas 
colunas que o País se estava 
transformando num vasto cas
sino. A  imagem chocou muita 
gente e houve quem visse em 
nosso comentário um pessimis
mo sem fundamento. Infelizmen- 
te, estávamos com a razão. A 
breve análise que então fizemos 
da situação criada pela insti
tuição da loteria esportiva foi 
inteiramente confirmada pelos 
fatos. Uma autêntica febre do 
jôgo domina o Brasil, de Norte 
a Sul. A realidade que aí está, à 
vista de todos, no dia-a-dia, ex
cede tudo o que a imaginação 
podia conceber.

Não se fala de outra coisa. Na 
rua, no trabalho,. nas escolas, no 
lar, no rádio, na televisão, a lo
teria esportiva é o assunto per
manente, obsessor. Filas inter
mináveis se formam de madru
gada às portas das casas lotéri- 
cas e mantêm-se até à noite, 
perturbando1 o trânsito de pedes
tres e modificando a paisagem 
física e humana das grandes ci
dades. É muito cedo ainda para 
se fazer um balanço, mesmo su
perficial, das implicações econô
micas, sociais, psicológicas e até 
políticas dessa epidemia de prog
nósticos sôbre futebol que inva
diu o País. Mas já não resta a 
menor dúvida de que O1 trabalho 
nos estabelecimentos comerciais, 
normal nas escolas, nas fábricas, 
nos bancos, até mesmo nos hos
pitais e quartéis está sendo afe
tado nela doença das apostas.

( Continua na pág. 2)

‘‘Missionário” que se dizia 
enviado de Cristo c detido 
e não luta mais com Diabo

JORNAL DO BRASIL, 6-11
Recife —  Antônio Oliveira, 

que se dizia o “ enviado exclu
sivo de Cristo ao Nordeste” , 
não poderá lutar hoje no Recife 
com o demônio, como prometera : 
irritado com o barulho' dos seus 
três alto-falantes, o comissário 
Helmer Ramalho prendeu o 
missionário.

Polític os do Recife obtêm 
o liberdade de pregador que 
se diz enviado de Cristo

JORNAL DO BRASIL, 7-11
Recife —  A  polícia soltou on 

tem Antônio Oliveira —  que se 
diz o enviado de Cristo ao Nor
deste —  a pedido do candidato 
a Senador pela Arena, sr. W il
son Campos, 28 candidatos a 
deputado estadual dos dois Par
tidos.

Q delegado Carlos de Brito, 
que manteve o missionário pre
so, afirmou que nunca em tôda 
sua vida foi tão assediado por 
políticos pedindo a liberdade de 
alguém.

Viúva cega morre em transe 
durante pregação de um 
pastor evangélico no Recife

JORNAL DO BRASIL, 14-11
Recife —  El vira Nila, uma 

viúva cega de 40 anos, morreu 
ontem de um ataque cardíaco, 
depois de entrar em transe du
rante uma pregação do pastor 
evangélico Antônio Oliveira, que 
se diz “enviado de Cristo no 
Nordeste.”

Agora a polícia está novamen
te à caça do pastor da Igreja 
Evangélica Quadrangular, que, 
com a confusão que se seguiu 
à morte, fugiu em um táxi não 
identificado.


